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FORMARSUA RIQUEZA FLORESTAL NUM
OBJECTODE EXPORTAÇÃOESTÁVEL (-)

ANTONIO REIS
Negociante em madeiras

Representante do Centro de Materlaes
de Construcçâo do Rio de Janeiro

Parecerá e é uma ousadia interromper um conclave de doutos
para tratar de um assumpto debatidissimo. Mas, nunca será de-

masiado falar sobre as nossas madeiras.

Muito náturalmente, conto com a benevolencia de todos para

a simplicidade das minhas expressões, rudes, algumas vezes, mas
sempre sinceras, bem sinceras. Se me permittisseis dar curso á
minha vaidade, denominal-as-ia —a voz da experiencia.

Não sei fazer’ lyrismo em torno da nossa floresta. Encaro-a

também, é certo, como um ornamento da nossa paizagem, um de-

leite do nosso espirito. Comoos outros, sinto o seu perfume, a fra-

gancia das suas flores. Tenho-lhe ouvido até os gemidos de dôr.

Sob sua inspiração tenho architectaáo mesmo “castellos no ar”.

Mas, se algumas vezes lhe senti os bafejos da felicidade, em outras,

delia senti as agruras das desgraças que ella me provocou.

Vejo-a com os olhos da alma, mas sentindo ao mesmo tempo
as naturaes necessidades do estomago. Quero dizer com isto,

senhores, que não alimento sentimentalismos piegas. Sou pois,

senhores membros technicos da “Reunião”, se não um anatomista

(•) Conferencia proferida na aessáo de encerramento da "Primeira Reunláo de
AnatomUtas de Madeira". Resumo feito pelo secretario.
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como vós, pelo menos um magarefe de sêres que vivem a vida como

nós mesmos.
Encaro a arvore como factor de primeira grandeza para a

riqueza nacional, e objectivei-a como thema desta palestra, visan-

do-a unicamente sob o prisma economico.

Já disse neste congresso, ao apresentar as credenciaes que aqui

me trouxeram e a vários collegas do Centro de Materiaes de Con-

strucção do Rio de Janeiro, que fui um dos pioneiros da expor-

tação das madeiras do Pará, quer para o interior do paiz quer para

o estrangeiro, como socio da firma Bernardino da Cunha Mendes

& Cia. Foram estas duas casas que, no Pará, deram os primeiros

passos para a transformação desta grande riqueza nacional em

objecto de exportação.

Antes disto ambas importavam pinho americano, não só para

construcções como para a embalagem do nosso primeiro produeto

de exportação, a borracha. A pouquissima madeira nacional que

exploravamos era destinada ao consummo local. Lá de longe em
longe é que mandavamos algumas taboas de acapú e pau amarello

para Manaus, e alguma cupiuba, para o Acre e outros affluentes

do Amazonas.
Corresponde isto a dizer que, virtualmente, não existia então

commercio exportador de madeiras no Norte.

Este nasceu entre maio e dezembro de 1912, como frueto do

trabalho inicial que desenvolvemos. E para que ajuizeis do pe-

queno vulto desse começo, basta que vos diga que a totalidade

da exportação do Estado do Pará nesse anno alcançou a quota bem
modesta de 308 toneladas.

Foi, todavia, muito para quem não tinha nada

.

A actividade da firma de que eu fazia parte iniciou-se através

de um intermediário, J . Adonias & Ca . . O nosso concorrente Ma-
noel Pedro & Cia. apresentou-se directamente, e logo procedeu á

primeira exposição de madeiras, em Pernambuco, no Lyceu ou

Grêmio Litterario Portuguez, organisada por um dos seus socios,

cujo nome deixarei aqui como uma homenagem —Henrique Mon-
teiro —um gigante que já tombou.

Promptamente sentimos os effeitos do ataque directo dos

nossos concorrentes junto dos nossos clientes, e fomos obrigados a

afastar o intermediário para medir forças com igualdade de armas.

Parti para Recife, onde procedi á segunda exposição de madeiras,

na séde da Associação dos Empregados do Commercio.
Principiou com isto a “via sacra” dos madeireiros paraenses.

Desde então principiamos a sentir a necessidade da technica na

cm i SciELO/JBRJ 11 12 13 14 15



—351 —

industria e no commercio das nossas incontestavelmente superiores

madeiras.

Nossa actuação, então como hoje, tem-se circumscripto a cla-

mar que “as madeiras do Brasil são as melhores do mundo”. Se
nos perguntam a razão, nada sabemos responder.

E porque não confessar que quasi ignoravamos que eram pre-

cisos conhecimentos technicos especialisados sobre a estructura do

lenho para um commercio da natureza do nosso?

Fomos avançando pelo Brasil e pelo mundo, e cada vez mais
encontravamos fechado o circulo da nossa actuação, porque não
podiamos attender ás perguntas que nos dirigiam, que não res-

pondiamos, como não respondemos, por ignorarmos então o que
ainda hoje ignoramos.

Esses insuccessos mostraram-nos a necessidade de observar

meios outros, onde as riquezas florestaes têm sido objecto de estudos

acurados. Não era possivel vencer num ramo de actividade tão im-

portante sem o seu perfeito conhecimento.

E posso dizer-vos que, em muitas industrias, em plena época
da electricidade, ainda usamos a vela de sebo!

Sobre tudo o que constitue a pedra basica do commercio de

madeiras temos marchado numa verdadeira onda de ignorância.

Assim não iremos além; ao contrario, marcharemos para traz.

E’ que, meus senhores, na época actual, o progresso em qual-

quer industria, só póde ser obtido com o auxilio da sciencia e da
technica, ou seja com as luzes e a cooperação dos laboratorios

guiando os nossos passos.

Sem isto, nada valeremos.

Já vos disse que negocios importantissimos buscámos, encon-

trámos e perdemos. Quero agora assegurar- vos que nem sempre
a perda de negocios, como muitos imaginam, tem sido fructo da
má fé dos negociantes. Ha na matta especies tão semelhantes em
tudo, nas folhas da arvore, no colorido do lenho, etc., que distin-

guil-as umas das outras a um simples exame de vista, maxime
quando apresentadas sob a forma bruta, seria quasi um milagre.

Restabeleçamos a verdade. Os madeireiros podem ter enga-

nado, mas, antes, enganaram-se. Elles não são criminosos con-

scientes. São, quando muito, ignorantes. E como não receberam
nenhuma instrucção technica merecem, senão um perdão abso-

luto, pelo menos uma certa suavidade nas recriminações que se

lhes tenha a fazer. Merecem-n’o, repito, porque bem podem ser

considerados uma especie de martyres de nova especie, carregando
uma cruz em que muitos têm parte. O que têm feito pelo desen-
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volvimento do commercio de madeiras, sem a menor assistência.

faz jús a alguma clemencia.

Eu vol-a peço, senhores, para elles e para mim.
Se computardes as estatísticas vereis que antes de 1912 a ma-

deira não figurava nas exportações do Pará.

Nos annos que se succederam, a exportação foi a seguinte:

EXPORTAÇÃODE MADEIRA DO PARA’

Anno Interior do paiz Exterior Total

Tons.
t

Tons. Tons.

1913 . . 593 593

1914 . . 595 — 595
1915 . . 1.995 — 1.995

1916 . . 5.483 — 5.483
1917 . . 2.744 6.066 8.810
1918 . . 7.433 4.407 11.840
1919 . . 7.422 13.256 20.678
1920 . . 4.524 25.692 30.216
1921 . . 10.498 14.653 25.151
1922 . . 20.000 10.036 30.036
1923 . . 36.476 21.409 57.885
1924 . . 60.077 17.133 77.210
1925 . . 55.337 29.186 84.523
1926 . . 53.625 15.616 69.241
1927 . . 43.391 66.919 110.310
1928 . , 45.180 66.966 112.146
1929 . . 46.287 95.126 141.413
1930 . . 31.166 97.052 128.218
1931 . . 20.879 16.663 37.542
1932 . . 26.364 22.676 49.040

. 1933 . . 26.584 8.392 34.976
1934 . . 14.611 43.189

Ê Não precisam de commentarios estas cifras. Bem mostram
quanto valeram os esforços de Bernardino da Cunha Mendes & Cia.
e Manoel Pedro & Cia., e a seguir, os de Oliveira Machado & Cia.,
pioneiros nos negocios de dormentes.

Não precisam de commentarios, pois são bem características.

t .

E mostram-vos quão ardua é a tarefa que incumbe aos que se pro-
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põem reorganisar, sobre bases technicas, o commercio de madeiras

do Brasil, no que se refere ás especies da Amazônia. Por outro

lado, fazem-vos ajuizar um pouco da dôr dos nossos industriaes

em madeira, porque estas baixas na exportação não se operaram

sem abalo financeiro e até moral dos que se dedicam a esse com-

mercio. Mostram-vos também o valor economico desta riqueza na-

cional, que só tenuemente começou a ser explorada. Porque, meus
senhores, no Norte do Brasil ainda não possuimos organisações

madeireiras propriamente ditas, e no Sul, o que assim pode ser

considerado, é a “The Southern Brazilian Lumber Company”, no

Paraná. As demais, são arremedos de organisações.

A exportação de madeiras do Pará para o exterior começou

com 0 cedro. A este se accrescentou pouco depois o freijó, para

os mercados portuguezes. E o auge foi attingido com o negocio

de dormentes para a Hespanha.

De 1930 para cá a exportação caiu num abismo, por duas

causas principaes; má selecção e falta de classificação exacta do

producto. A situação foi ainda aggravada pelas restricções que o

Brasil foi obrigado a fazer em assumptos cambiaes.

E’ um attentado grave que estamos commettendo, senhores,

contra a economia nacional, descurar por mais tempo de tão pre-

mentes necessidades. E’ um attentado, porque possuimos quasi

tudo 0 que no mundo existe em essencias florestaes.

Se lançarmos nossas vistas para o Sul, deparamos o pinho

do Paraná, de grande valor, já pela sua larga applicação, já pela

attenção com que é produzido. No Norte, possuimos o freijó, que

pode ser equiparado ao famoso carvalho americano, com a van-

tagem, quando empregado na confecção de barris, de emprestar

ao vinho um gosto especial, característico dos vinhos velhos, con-

forme declaração do maior provador de vinhos da peninsula Ibé-

rica, o Sr. Silva, da maior firma de Villa Nova de Gaya, especia-

lisada na exportação de vinhos para a Europa . O cedro de algumas

procedências do Pará e Amazonas é tão bom como o famoso

Spanish-Cedar” de Cuba e do México, e como estes era vendido nos

Estados Unidos pela “Uptegrove Cigar Box Lumber Co.”. A nossa

nias-saranduba, por accaso, não é o “Bullet-Wood”? E o que é o

“Purple-Heart” senão o nosso pau roxo? Aquillo que no Pará se

denomina pau amarello porventura não está muito proximo do

“Satin-Wood” do Haiti e São Domingos? E não podemos, com or-

gulho, pôr ao lado da- nogueira ou “Walnut” dos americanos, a

nossa embuia? Pois adianto que não deveis considerar-me louco se

vos disser que no Amazonas existe o famoso sandalo do Oriente!
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E não vos quero falar da rainha das madeiras do Brasil para

construcção, a peroba do campo. Continuar a enumerar as nossas

madeiras que entram em vários mercados sob denominações di-

versas, levaria tempo. Não quero que me considereis “pau”

também

.

Abordando agora o thema principal desta palestra, quero de-

clarar que no meu entender, 10 medidas devem ser tomadas para

transformar nossa riqueza florestal num objecto de exportação

estável

:

1.

° —Classificar technicamente, como nos está sendo pro-

mettido, as varias especies das nossas florestas, princU

piando, naturalmente, por aquellas cuja exploração já

está iniciada.

2.

° —Tornar effectiva em todo o Brasil a obrigatoriedade da

classificação de todas as madeiras, sem o que nada po-

derá ser embarcado, sobretudo para o extrangeiro. Esta

classificação abrangerá não só as madeiras em bruto

como as beneficiadas, e dirá respeito tanto á especie bo-

tânica das madeiras como ao aspecto de apresentação.

Esta medida, posta em pratica no Pará pelo seu ex-interventor

federal e governador Joaquim de Magalhães Cardoso Barata, foi

de effeito tão proveitoso que, após o desastre da exportação de dor-

mentes para a Hespanha, os Estabelecimentos Carel Fonché, de

Paris, comprando um carregamento do vapor “Danaos”, composto

de 58.184 dormentes, destinados a Estrada de Ferro de Aragão,
—não regeitaram um unico dormente —e telegrapharam ao seu

agente recommendando-lhe que se congratulasse com aquella au-

toridade por medida de tão grande alcance.

3.

° —Uniformisar os nomes das nossas madeiras de modo a
impedir que perdure por mais tempo a balbúrdia rei-

nante, de se dar a uma só e mesma especie denomina-
ções que variam de Estado para Estado.

4.

° —Prohibir que o exportador empreste ás madeiras deno-
minações de sua escolha ou a baptise de novos nomes.

5.

® —Estabelecer classificadores officiaes para dirimirem as

questões entre os que vendem e os que compram, a
exemplo do que acontece nos Estados Unidos, onde as

sancções de taes homens regulam os interesses de quem
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compra, de quem vende, de quem transporta, e dos pró-

prios poderes públicos.

6.0 —Fazer a acquisição de mostruários das madeiras de

maior consummo no mundo, acompanhadas dos estu-

dos sobre as mesmas, afim de que os nossos industriaes

possam confrontar esse material com o das nossas es-

pecies e saibam escolher dentre estas as que podem ser

offerecidas aos interessados para os differentes usos.

De par com isto, naturalmente, dever-se-á obter os methodos
que os vários paizes usam para as suas compras, para serem com-
municados aos negociantes em caracter informativo.

7.0 —Estatuir regras sobre a forma péla qual as toras ou dor-

mentes devem ser produzidos, prohibindo a producção

de peças fóra das especificações, factor que muito con-

tribuiu para o desprestigio dos nossos dormentes na
Hespanha.

8.0 —Determinar o diâmetro minimo das arvores a serem
derrubadas, quer para a exportação em bruto, quer para
consummo nas serrarias.

9.0 —Agir junto dos governos dos Estados que oppõem diffi-

culdades á exploração de certas essencias afim de que
revoguem essas disposições, provado como está, por

exemplo, que no caso da andiroba, madeira das mais

preciosas das 7iossas florestas, a arvore, quando attinge

certo desenvolvimento, não possue o valor gize se lhe

procura emprestar como productora de sementes olea-

ginosas.

10.0

—Finalmente, disseminar tão prompto sejam obtidos, to-

dos os resultados de exames das nossas madeiras, acom-

panhados dos demais conhecimentos sobre as mesmas,

para o melhor uso e utilidade das partes interessadas.

Certamente extranhareis que eu não haja também reclamado

assistência financeira —sem o que difficil é surgir uma industria

hiethodisada

.

Esta é indispensável. E deverá ser fornecida aos pequenos

productores. O resto virá por si, naturalmente, pois para uma in-

dustria estudada, organisada enfim, apparecerâo capitaes. Para
o que temos actualmente é que elles nunca surgirão.
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Riqueza florestal, possuimol-a como ninguém, capaz de abas-

tecer o mundo.
Estou findando, senhores. Podeis tomar folego.

Antes, quero fazer um appello aos meus collegas do com-
mercio madeireiro: Vamos collaborar na realisação desta obra de

organisação technica da industria e commercio das madeiras do
Brasil, que esta “Reunião” nos promette com os estudos a que
se propõe.

A postos, pois, senhores, em prol desta riqueza nacional. Des-

culpae-me o pouco que aqui fica do muito que podia dizer-vos, e

permitti que, paraphraseando o chefe da Nação, eu vos diga tam-
bém “em pé, pelo Brasil”, porque ha de ser da grandeza deste que
virá a grandeza nossa.
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